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Respeitem-se os Homens com 

qualidades de Estadistas.-Fó- 
ra com as oposições capricho
sas.-Abaixo com as chicani 

ces politicas.-Defendamos i 
nérgicamente a Republica!

Y a e  p a r a  d o i s  a n o s  q u e  
e u ,  h u m i l d a  p r o f e s s o r  p r i 
m á r i o  e  p o r t a n t o  c o m  p e 
q u e n a  b a g a g e m  d e  c o n h e 
c i m e n t o s ,  e s c r e v o  n e s t e  
j o r n a l ,  i m p u f c i o n a d o  p o r  
u m  í n t i m o  s e n t i m e n t o  d e  
p a t r i o t i s m o ,  n u n c a  m e  m o 
v e n d o  q u a l q u e r  c o i s a  d e  i n 
t e r e s s e  q u e  n ã o  t e n h a  s i d o  
i s s o .

D e m o c r á t i c o  p o r  c o n s 
c i ê n c i a  e  c o n v i c ç ã o ,  n a d a  
t e m  h a v i d o  q u e  m e  d e s v i e -  
d o  m e u  c a m i n h o , ,  t r a ç a d o  
c o m  t o d a  a  s i n c e r i d a d e  e  
c o m .  c o m p l e t o  e s c r ú p u l o .

■ T a m b e m  m e  n ã o  m o 
v e m  ó d i o s  c o n t r a  q u e m ;  
q u e r  q u e  s e j a ,  n ã o  m e  a c u -  
s i m d o  a  m i n h a  r a z ã o  d e  
s e r  m e n o s  j u s t o  n a  a p r e 
c i a ç ã o  d e  f a c t o s ,  v i s t o  q u e  
o s  t e s t e m u n h o  c o m  a q u e 
l a  r é t i d ã o  q u e  m e  é  p e c u l i 
a r .  P o s s o  p o r é m  t e r  p o r  
v e z e s  s i d o  á s p e r o  n a  c r í i i -  
c a  d ; u m  o u  o u t r o  a c o n t e c i 
m e n t o  t ô r p e ,  m a s  i s s o  é-  
p r o p r i o  d a  m i n h a  c o n v i 
c ç ã o  r e p u b l i c a n a  e  p o r t a n 
t o  d e s c u l p á v e l  p o r  t o d o s  
q u a n t o s  s e  a g r u p a m  c o m  
f é  i n q u e b r a n t a v e l  n . o s  p a r 
t i d o s  c o n s t i t u í d o s .

H a  f a c t o s  q u a - p e d e m  e s 
s a  a s p e r e z a ; '  h a  a c o n t e c i 
m e n t o s  q u e  r e q u e r e m  e s s a  
l i n g u a g e m .

O r a  s e  a t é  a q u i  t a . e s  f a 
c t o s  o u  t a e s  a c o n t e c i m e n 
t o s  m e  m e r e c e r a m  u m a  
t a l  v e r b e r a ç ã o , .  a q u . e j e  s o 
b r e  q u e  v o u  r a l a r  m e r e c e -  
m e  u m a  l i n g u a g e m  m a i s !  
a z è d a  a i n d a ,  p o r q u e  e l e '  
m o s t r o u  a  t o d a  a  g e n t e  
q u e  s e g u e  a s  m a r c h a s  g o 
v e r n a m e n t a i s  u m a  a t i t u d e  
h o s t í i ,  r i d í c u l a ,  i n d e s c u l p a . -  
v e l  n a  o c a z i ã o  e t n  q u e  a  
R e p u b l i c a  P o r t u g u e z a  p r e -

c i z a  d e  t o d o  o  a p o i o  p a r a  
b a n í r * d u m a  v e z -  p a r a  s e m 
p r e *  a s  e s p e c u l a ç õ e s  m a l é 
v o l a s .

R e f i r o - m e  a o s  d e s a c a t o s  
d o s  e v o l u c i o n i s t a s  n a  C a 
m a r a  d o s  d e p u t a d o s .  L o u - .  
c u r a  f u r i o s a  e  t a l v e z  i n c u 
r á v e l  s ó  s e  o b s e r v a  n a q u e -  
l a s  c a b e ç a s  d e s a r r a n j a d a s  
p e l a  s u a  p r ó p r i a  e  r e q u i n 
t a d a  m á  fé .

M á  f é ,  s i m »  p o i s  o u t r a  
c o i s a  n ã o  p ó d e  j u s t i f i c a r  
u m a ,  tal-  a t i t u d e  d e  h o s t i l i 
d a d e s .

M á  f é ,  s i m ,  p o r q u e  s e  
c o n h e c e  a. s u a .  i g n ó b i l ,  m i s 
t i f i c a ç ã o .

M á  fé , ,  s i m , ,  p o r 
q u e  o s  s e u s  d i s c u r s o s  o p o 
s i c i o n i s t a s  s ã o  e n r e d a d o s  
e m -  i n t o l e r á v e i s  s o f i s m a s ;  
m a s  m á  fê  l o u c a '  q u e  p r e 
c i s a  d e  c o n s u l t a r  p o r  s i ,  s e  
a i n d a  p u d é r , '  p o r  t u t o r i a ,  
s e  j á - e s t i v e r  c o m p l e t a m e n 
t e  d e s c o n c e r t a d a — o ,  i n s t i 
t u t o  B o m b a r d a .

★
O s  e v o l u c i o n i s t a s  q u e 

r e m  g o v e r n a r , ,  d e z e j a m  
d e s d e  j á  t e r  a s s e n t o  r i a s  
b a n c a d a s  d o  p o d ê r ;  m a s ,  
c o n t r a c e n s o  d o s  c o n t r a -  
‘c e n s o s ! ; S e  e l e s  n ã o  p u d e 
r a m  f ò r r n a r -  g o v ê r n o  h a  
s e i s '  m e z e s ,  d a t a  e m .  q . u e  
u m  o u  o u t r o  g r u p o -  p o l i  ti 
c o  l h e s  d a v a  a p o i o , ,  c o m o  
p o d e r ã o  f o F m â l - o  a g o r a  
q u a n d o  t o d o s  l h e s  r e c o 
n h e c e m  i n c a p a c i d a d e !

P e r d u r a  n e l e s  o .  ó d i o ,  cí 
r a n c o r ,  i n d e s c u l p á v e i s ,  o  
g r a n d e  E s t a d i s t a  A f o n s o  
C o s t a .  M a s  n ã o  s a b e m  
e l e s  q u e  p o d e m  c o m  i s s o  
té  r i r  m u i t o s  h o m e n s ,  o  p o -  

, v o — a  R e p u b l i c a ?
T a I ' v e z  s a  i b a m  ( s e  a i n d a  

a l i  h a  u m  p e d a ç o  d e  l u c i 

d e z ) ,  m a s  q u e  i m p o r t a  i s s o  
s e  u m  homem p r e c i s a  s e r  
d e s p r e s t i g i a d o ?

Q u e  i m p o r t a  d e s a c a t a r  
u m  p o v o ,  p o l - o  e m  c o n s 
t a n t e s  s o b r e s a l t o s ,  s u s c i t a r  
p r i s õ e s  i n j u s t a s ,  se- u m  o u  
d o i s  d o s  p r ê s o s  é  o. a l v o  
d o  s e u  r a n c o r ?

C h a m a r - s e - h a a  i s t o p r o , -  
c e s s o s  p o l i t i c o s ? -  

N ã o !
T a i s  a c o n t e c i m e n t o s ,  d e 

v e m  c o g n o m i n a r - s e :  F ii-  
via d-e loucuras politicas.

E  n e s t a s  c i r c u m s t a n c i a s ,  
d i r e m o s — Fôra com tais 
chjcanicest'

Defendamos inérgica- 
nxenjç a. Republicai

P a.es G a u d s x q k ),

A ,  S A N T A N A  LE n m
A D V O G A  1>0

u PARIIOO ETOtUCIDJISTA
Partido?
Sim, «partido.» apenas pelo 

facto de nao.estar, inteiro.
0  que é o partido evolucionis- 

ta senão um . «pele-mele» indeci
frável, uma torre d£ Ba-bal, um 
hotel de barafunda?

Não é outra coisa.
No.partido evoíucionista nada 

está em ordem; ninguém está 
no,seu Logar.

Nâo tem chefes, não.teia- diri
gentes, nem tem dirigidos.

A li tudo-.manda, sem método, 
sem-, coesão.

Não- ha principios defin;idos, 
n.em a definir.
‘ Qnaes são os. elementos, que
o compõem?

Republicanos poucos, monár
quicos muitos, reacionarios.. . 
todos!

Excluindo rocia duzia., de indi
víduos, se tantos, cujo vator, mo-, 
rai e. intelectual é de justiça re
conhecer, e que por isso mesmo 
a!i. se encontra.rn desfocadas, e 
tanto, que se- nãp-.. manifestam 
nem salientam na tortuosa e ma- 
nigapte politica partidária, o res
to é . . .  o qae se vê.

Não se póde considerar mes
mo um partido.repiiblica.no.

E ’ apenas uma, patrulha, mas 
uma patrulha, desobediente, que 
em logar de fazer o seu quarío 
de sentinela, ás instituiçoès e de 
as vigiar, se entreter», ao con-; 
trário, a provocar; o,, escândalo, 
a chamar os. desordeiros.e a fa.. 
cilitar a estes a. agressão que 
lhe cumpre .cortar o impedir.

E ’ um grupeíhp qué vive para 
a oposição. Q.ue a.esta facilita a 
sua ação embaraçante na marcha 
dos negocios públicos. Que a es
ta. çoaíere os fóros. de beligeran

te, quando esses beligerantes são 
simples autores e- coniventes de

1 crimes não julgados nem puni. 
dos e ainda nào prescritos, por
que foram praticados n’um pas
sado nada longínquo, q.ue &e vê 
como se fòsse de h.ontem.

Tem sido esta a ação evolueio- 
nista e já  agOFa, não. será outra.

Quem tôrto nasce. . .
D'nma inconstância sómen-íe 

justificável pela sua composição 
heterogénea quer hoje aquilo con
tra que li.on.tem fazia nma irre
dutível. oposição, quer ámanhã o 
que hontem não aceitava nem. .. 
á quinta facada!

E ’ um partido um tu,do nada 
cómico-bur-lesco. Ora salta, ora 
se rebola. Ora ri, ora chora.

Agora s.e apresenta, com. uma 
seriedade que parece de másca
ra, grave e sisudo, logo se nos 
depara n’umas arremetidas de 
saltimbaiico, coatra tudo e con
tra todos, sem prejudicar; a mais 
ninguém do que a si proprio.

Em tudo. njet.endo o bedelho 
sem de nada,perceber, t-udfi.acha 
mal., feito,, tudo ac-ha defeituoso. 
e errada, m as.. .. iião apresenta, 
coisa melhor nem indica a fór
ma de- emendar, o que não, este
ja certo.

Faz nos lembrar o- vendedor 
de pastilhas, na praça publica, 
que com o mesmo ingrediente. .. 
manhoso muda côres, tira nó- 
dons, mata a caspa, tira calos, 
dôres de eafesça e arranca den
tes.

Na politica como na praça pú
blica. Não ha nada como,o- «eli
xir» d o .. .  evolucionismo!'

E não admira.
Ali ha gente de todos os fei

tios e para. todos as paladares, 
vinda,de todos os. partidos.

Vèlbcs republicanos,, monár
quicos, regeneradores, progres^ 
sistas, hintezáceos, franquistas, 
socialistas, clericaes, sindicalis
tas, anarquistas, etc.

Assim composto, com tão va
riada gente,, de tâo. variados 
principios e aptidões, nâo causa 
espanto a ninguém que seja o 
'Evolucionismo, a unica solução 
salvadora. . .

Conforme a,oportunidade e a 
vontade do freguez.,—aqui. o fre- 
gu.ez é o paiz — assim se tirará 
nm.a. «receita» ministerial, mais 
ou menos avançada, mais ou me
nos monárquica, mais ou me
nos clerical, segundo, a. conve- 
.niencia dei. momento e . .. a ezis- 
íencia do armazém evoíucionista,

A  sério, ninguém, o toma, e 
el? proprio .talvez,, concorde com 
.toda a*ger4e, ecxbora poc-modés-, 
tia.o não ,diga.em voz alta.

O.-evoluoionismo não se sabe 
como nasceu nem, se sabe., como 
morrerá.

O qne se prev.ê, o. qne se sa
be e se sente, é qne há de mor
rer. de m orte... macaca, sem 
sequer ter conhecido o pae, se é 
que o teve.

E morrerá breve. Já estrebii 
cha n!usia açonia lenta e agiía-

tada, como a de quena lhe custa 
a despegar-se da vida.

Todo ele se desconjunta, já  
sentindo^se cá fóra o embate das 
partes que o compõem, n’um 
chocalhar violento, lembrando o 
transporte, apressado, de umai 
carroçada de loiça partida.

Sim, porque o partido evolu- 
cionista nunca foi outra coisa se
não. a reunião- de muitos «cacos»,, 
q.ue um «botagatos» desajeitado- 
e imcoHapetente. pretendeu unir- 
um dia.

E ’ isto, o, partido evolucionis- 
ta:— uma cacaría,. gr-astes a. 
dap-. <. á. costa.

(D '«0  PO VO »)

íkomcníaríos & Noticias.,
Ksp«çiieia‘í  está. a inoi;-

r c r .
Na passada quarta feira, rto 

Senado, o católico evoíucionista, 
sr. João de Freitas, depois de 
ofender indelicadamente o ilus
tre- senador, sr. dr. Artur Costa-,, 
tentou, desfechar, contara» efe uraa-, 
pistula.

Não ha. duvida q«e estes espé-- 
táculos, no diz,er d’ur» evolucioc 
Alista doesta, vila-, nosso-, amigo,, 
'prometem', c.ontifuiaí;,- p^a.. nãp;. 
«morrer, o partido»*.

Está bem. de- vêr-«jae-asHyi&a^- 
to esperneiam vivem, m-as- £■ 
tambem certo que ninguém mor
re sem espernear.. .

0  evolucjsjúmo. esgeraejg?/ 
está  a  m o r r e r .
B 2 a I e I : i A
' D ’ «A  Luta», do sr. dr. Brite, 
Camacho,, «leader^ dò partida, 
'«Uaião- Republicana», transcre-. 
vemos o., seguinte suelto:

«Foi.lan-çada esta— o govSrno.. 
do sr... Afonso . Costa demite-se, e 
{sucede-lhe,íim,gov,êrno, da presi
dencia do sr. Jírito Camacho. 
Com. qtte- intuitos.se diz=-esta par- .. 
voiçada? 0  g.o.vêr.no está hoje., 
mais forte do que hontem, e o 
sr, Afonso. Costa, não está muito,, 
resolvido a faz.er a, vontade aos. 
que dezejam vê:l-o pelas costas. 
Haja paciência, senhores, que 
largos dias tem cem aao>s. O go
vêrno nâo ha de ser eterno, mas 
convém que tenha.a vida iongat. .

A!dCvgalensç:-$i>oi»t Clsib,
Esta,flprescente sociedade pro

feta para hoje engraçadissirr.os,. 
divertimentos sportivos. defronte 
da, sua„séde taes ..como,,corridas .-. 
de. púçajjas., d .̂ botas, de fitas e-. 
negativas, em bicicletas.,.A! noite^ 
haverá, baile para socios . e suas , 
familias.
ioiv e.rc i ©|s« fáífgi?. ez c« t

<9 ‘
Em .191.1., entraram; np Brazil*. 

via, Saiitçs. m.erçadorias. de proT .. 
eeclençia portugiieza naimportan-, 
aja total de 't.a^.6:9Q^QW) réis, 
e em 1912 houve nm aurne.n.to de-. 
2.052:833^000 réis. visto que sfí- 
verificou terem entrado mercado
rias 110 valor de 
réis. .



O D O M IN G O

f c n g t i i ç o !
O congresso do partido evolu- 

cionista e a vinda do seu chefe a 
•esta vila têem enguiço, não ha 
-que duvidar. "Emquanto ero -Lis
bôa sc- pergunta se se faz eu não 
■o congresso evoíucionista, em Aí- 
degalega já se'toma por chucha- 
deira quando se di?: «domingo é 
que o sr. Antonio José vem sem 
faltas. Quanto ao adiamento por 

"diversas vezes do congresso evo- 
ilncionista. achámos natural por
que não é em dois dias que se 
apalpa a-véntade d’iun impertan- 
te número de «padres que deve
rão dsr brilho d grande assem- 
ídéia e depois o contra da amnis
tia para os criminosos politicos 
não ter vindo, onde o partido 
tem o seu maior número de ade
ptos. Deitem vir a amnistia, dei
xem o sr. Antonio José falar á 
gente de saias e corôa no cocu- 
ruto da cabeça e verão que até o 

Supremo Arquitéto fará com que 
J£h, o grande oradur popular, 
esteja e fale ao mesmo tempo no 
congresso de Lisbôa e no centro 
evoíucionista de Aldegalega, sem 
gôta nem cançaços que o estor
vem. E ’ questão de tempo mas 
eha de vir». Bocage, quando a- 
garrado ao marco, dizia o mesmo 
-e não errou.

« V críu g a l F ilatélico »
Temos ure-sente o n.° 13 d’es- 

'ta  reviáfca mensal dedicada a to 
dos -os '-rolecionadares, fundada 
em de Dezembro de 1909. Co 

^iio todos os outros números 
■•'apresenta se interessante.

M  e v o l i * <*1 O B a r f o s  d v  i s
Pelo Parlamento -foram apro- 

''Vados na passada 5.* feira -para, 
ezercer cargas públicos 52 revo-r 
iucionarios civis, que vão ser no 
meados.

O  p a  Sol*
O  calor excessivo bestes dia? 

teia prejudicado imenso as se
menteiras d’esta região, sendo de 
notar que este ano não haverá 
milho. As vinhas têetn tambem 
sotriuu 'forte queima.

lo  S S c p a f o í i c í s a o  
R c f c r m l s í a .
Diz se qne se está formando

.-EC-vo partido politico qne se 
‘intitulará: «Partido Republicano 
Reformistai è que já  conta no 
'Congresso com um senador e 
■quatro deputados.

■l-Jleiçõcs
Para que as eleições dos cor 

■pos administrativos não possam 
•-sofrer ínais delongas, já foi apro
vada íse -Senado toda a parte do 
^Códige Administrativo que coti- 
íeude *corai o acto eleitoral, e que 
são cs títulos II, I I I ,  IV . V  V I 
V IL  V III, IX , X , X I I ,  X V I I  
€ X V II I .

A  lei eleitoral, volta por estes 
dias ao Senado por cansa de 
emendas qne lbe fizeram na Ca
mbra, «  após esta formalidade 
passará tambem a ser lei do 
paiz.

Peito isto nada impede que as 
eleições se façam, parecendo que, 
pelos prazos a observar, é para 
novembro qne será anunciado 
esse acto constitucional.

E m  nome de S&etss
Faz hoje anos, foi em 1654, 

que houve nm auto de fé em 
óueuca (Hespanha). Sahiram 57 
pessoas queimadas vivas, 10 jti- 
daisantes, quasi todos da origem 
portugueza, tuu portuguez que 
-era lutherano e alguns jovens 
bospanhoes. O dr. André da 
Fonseca, portuguez d «  Miranda, 
S-ivogado em Madrid, foi oonde- 
na«o por ãt?. tv.zs e multa de 
ò:CiQQ ducados. D. Izabel Hetvrí- 
qufli, sua esposa, igual condena

ção, mas só 300 duoados. O dr. 
Nunes Cardoso, portuguez, dou
tor pela Universidade de Sala
manca e médico titular de Cifu- 
entes, que já tinha sido reconci
liado na iuquizição de Coimbra, 
foi multado em 300 duoados. 
"Baltazar Lopes, natural de Val- 
ladolid, mas filho de portuguez 
e gentil homem, foi condeuado 
a fogueira e confiscação de bens.

IS a i le s  e a r e ip e s ír e s
Animadíssimo o baile do dia 

24 promovido pelo Muzical Club 
Alfredo Keil, na importante 
quinta do nosso correligionário e 
amigo Francisco Justiniano Mar
ques, e animadíssimos serão os 
d’hoje e d'ámanhã ali realisados 
tambem pelo mesmo Muzical 
Club.

ILei do iaíqanilfasafo
Nos termos do art. 283.° do 

código da contribuição predial 
recentemente publicado, não po
dem seguir superiormente as re
clamações ou recursos dos con
tribuintes que não tenham cum
prido as disposições do decreto 
de 18 de novembro de 1910 e 
da lei de 4 de maio de 1911-

Aqui deixamos o aviso para os 
interessados não terem de futuro 
embaraço nas suas reclamações, 
cumprindo desde já as obrigações 
que lhes são cometidas por aque
les diplomas.

© preço do pã©
Vae o  povo ter, graças ao de , 

mocrático govêmo que ora diri
ge os destinos d!este belo Paiz, 
pão a 70 réis o kilo.

E assim, o govêrno, vae dan
do provas que não esquece aque
les -que mourejam dia a dia e 
que brande os dentes aos invejo
CaUà.

C o s i r i í m l d » ©  i s « l s i s Í E * l a !
Estão afixados editaes paten

teando á reclamação dos contri
buintes na repartição de finanças 
d’este e-oncelho desde o dia 1 a
10 do prócnno mez de julho, 
a matriz da contribuição indus
triai do corrente ano e os adieio- 
namentos as matrizes industriaec 
dos anos ue 1911 e 1912.

As reclamações vão -escritas 
em papel selado e dirigidas á 
junta dos repartidores.

íJvrarta .%.?sgsjsio fèà da
C o s i a  <& < ’. a.
Inaugurou se em 10 do corren

te, uma nova livraria, no L . do 
Pôço Novo, 24 e T. do Conven
to de Jesus, 2. em Lisbôa. E ’ 
um estabelecimento montado a 
capricho, e dirigido habilmente 
pelo nosso amigo, Augusto Sá da 
Costa, que durante 1-arg-os anos 
ezerceu com muita inleligencia e 
corréção os logares de gerente e 
por ultimo, de administrador da 
Livraria Avelar Machado, d a 
quela cidade,

Possue nm variado sortimento 
de livros de ciência, literatura e 
artes. A especialidade da casa é, 
porém, livros de estudo e míizi- 
cas para piano.

SInpas de arreaídasiseistos
Mais nma vez avisámos os se

nhorios de prédios urbanos ar
rendados, que ainda nào tenham 
apresentado nà repartição de fi
nanças os mapas dos seus arren
damentos, de que devem apre
sentai os sem demora.

O prazo da entrega acabou no 
dia 5 d’este me.z, e rigorosamen
te os retardatarios já estão sujei
tos á penalidade respétiva. mas é 
natural qne não sejam levanta
dos autos de transgressão aos 
que derem cumprimento á lei do 
inquilinato antes do procedimen
to penal.

K # t o  a d m i n i s t r a d o r  d e  
c o n c e l h o .
Consta que o governador ci

vil do distrito, sr. dr. Daniel 
Rodrigues, nomeou hontem pa-1 
ra o cargo de administrador in
terino d’este concelho, o nosso 
amigo e colaborador, sr. dr. A r
tur de Sant’Ana Leite, digno 
secretario da camara municipal 
d’este concelho. Este nosso ami 
go parece estar disposto a acei
tar o cargo.

I n c ê n d i o s
Pelas tres horas de terça feira 

passada manifestou se fogo na 
Relojoaria Cruz, rua Almirante 
Reis, 57 e 59. Compareceu a 
Corporação dos Bombeiros Vo
luntários que sendo de todo im
possivel salvar o prédio incendia - 
do devido ao incremento que ra
pidamente tomou o fogo fez, no 
emtanto, um belo serviço evitan
do que os prédios contíguos fos
sem tambem pelos ares. A Re
lojoaria estava segura em réis 
3;000j)000 na companhia «Por
tugal Previdentes) e o predio, 
que pertencia á sr.a D. Maria. 
Delfina da Fonseca Quaresma, 
em 1;500$000 réis na -compa
nhia «Taguso. De tudo apenas, 
ficaram as paredes. Os primei 
ros bombeiros a prestar socorros, 
feram os -srs. Eugênio -Saoôto e 
Bernardino Serrador.

—Mnrftem, pelas 20 horas e 
meia, no quintal do sr. Francis
co da Costa Rodrigues, bonve 
fôgo n’ uns fardos de -palha, atri
buindo se isso a nm balão que 
ali passára e que deixou cair 
parte da mecha. Felizmente foi 
rapidamente extinto não cauzan 
do grandes prejuizoá.

C’í im o são  c u id a d o s  os  
in t e r e s s e s  rf’e s íe  eois- 
e e l l a o .
A  sessão camararia de quinta 

feira, á falta de assuntos de in 
teresse municipal, (?!!!'> a vere.v 
ção. encarregou-se de fazer cen 
auras ao secretario da camara 
pelo facto d’esíe funcionário, ha 
dias, ter dado umas bengaladas 
no presidente que, na ocazião, 
era u qua ainda c hoje: adminis
trador do concelho.

E ’ triste semelhante procedi 
mento, e tanto mais que a ca
mara foi eleita pelo povo não 
para tratar de questões pessoaes 
mas dos iuteresses d’este con
celho, infelizmente tão descura
dos.

A N N U N C I O S

EDITAL

( i . a publicação)

N o  d i a  a o  d e  j u l h o  p r ó 
c i m o ,  p e l a s  d o z e  h o r a s ,  á  
p o r t a  d o  T r i b u n a l  J u d i c i a l ,  
d ’e s t a  c o m a r c a ,  s i t o  n a  r u a  
d o  C a e s ,  d ' e s t a  v i l a ,  h ã o  
d e  s e  v e n d e r  e m  h a s t a  p ú 
b l i c a  p o r  q u e m  m a i o r  p r e 
ç o  o f e r e c e r  a c i m a  d e  m e 
t a d e  d o  v a l o r  d a  a v a l i a ç ã o ,  
o s  t r e z e  d o m i n i o s  d i r e t o s  
a b a i x o  d e s c r i t o s  e  b e m  a s 
s i m  t a m b e m  o s  p r é d i o s  a -  
b a i x o  d e s c r i t o s ,  q u e  v ã o  á  
p r a ç a  p e l a  p r i m e i r a  v e z  e  
s e r ã o  a r r e m a t a d o s  p e l o  
m a i o r  l a n ç o  o f e r e c i d o  a c i 
m a  d o  d a  p r i m e i r a  a v a l i a 

ç ã o ;  p e l a  c a r t a  p r e c a t ó r i a  
e x t r a í d a  d a  e z e c u ç ã o  h i p o 
t e c á r i a  q u e  a  C o m p a n h i a  
G e r a l  d o  C r é d i t o  P r e d i a l  
P o r t u g u e z ,  m o v e  n o  j u i z o  
d e  d i r e i t o  d a  s e x t a  v a r a  d a  
c o m a r c a  d e  L i s b ô a ,  c o n t r a  
o s  h e r d e i r o s  d e  D .  A n t o 
n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u t i n h o ,  
q u e  f o i  d ’A l c o c h e t e ,  d e s t a  
c o m a r c a ,  r e p r e s e n t a d o  p o r  
D .  J o ã o  P a c h e c o  P e r e i r a  
C o u t i n h o  e  m u l h e r  D .  M a 
r i a  M a r g a r i d a  C a r v a l h o  d e  
L a c e r d a  C a s t e l o  B r a n c o ;  
D .  M a r i a  J o s é  d a  G r a ç a  
P e r e i r a  C o u t i n h o  e  m a r i 
d o  J o ã o  A n t o n i o  F a c o  V i a 
n a ;  D .  A n t o n i o  X a v i e r  P e 
r e i r a  C o u t i n h o  e  m u l h e r  
D .  M a r i a  d o  R o z a r i o  A -  
b r e u  P e r e i r a  C o u t i n h o ;  J e -  
r ó n i m o  P e r e i r a  C o u t i n h o  
P a c h e c o  d e  S o u z a ,  v i u v o ;  
•D.  M a r i a  d a  M a d r e  d e  D e 
u s  P  e r e i r a  C o u t i n h o ,  v i u 
v a ;  D .  A n t o n i o  X a v i e r  P e 
r e i r a  C o u t i n h o ’ e  m u l h e r
O .  M a r i a  I z a b e l  P e r e i r a  
C o u t i n h o ;  D .  P e d r o  P e 
r e i r a  C o u t i n h o  e  m u l h e r  
D .  M a r i a  d o  R o z a r i o  C a s 
t a n h e i r a  P e r e i r a  C o u t i n h i ' ;  
e  J o ã o  X a v i e r  V e l a s q u e s  
C e l e s t i n o  S o a r e s  e  m u l h e r  
D .  A n a  C a r j é l a  C e l e s t i n o  
S o a r e s ,  e  p a r a  p a g a m e n t o  
d a  q u a n t i a  e z e q u e n d a  d e  
v i n t e  e  u m  c o n t o s  o i t o c e n 
t o s  q u a r e n t a  e  d o i s  m i l  
n o v e c e n t o s  e  q u a r e n t a  r é 
is,  j u r o s  e  c u s t a s  d a  r e f e r i 
d a  e z e c u ç ã o :

D o m i n i o s  d i r e t o s  a  v e n  
d e r  p o r  m a i o r  l a n ç o  a c i m a  
d e  m e t a d e  d o  v a l o r  d a  a -  
v a l i a ç ã o :

O  d o m i n i o  d i r e t o  d e  n o 
v e  m i l  r é i s ,  c o m  l a u d e r n i o  
d e  v i n t e n a ,  i m p o s t o  n ' u m  
p r e d i o  s i t o  n a  « J a r d i a » ,  
c o m p o s t o  d e  c a s a s  p a r a  
h a b i t a ç ã o  e  a r r e c a d a ç ã o ,  
t e r r a s  d e  s e m e a d u r a ,  v i n h a  
e  a r v o r e s  d e  f r u t o ,  d e  q u e  
é  e n f i t e u t a  A n t o n i o  S a l v a 
d o r ,  c o n f r o n t a  d o  n o r t e ,  
s u l  e  n a s c e n t e  c o m  a  f i r m a  
c o m e r c i a l  M .  S .  V e n t u r a
& F i i h o s  e  p o e n t e  c o m  A n 
t o n i o  M ò s c a  S e r r a n o  e  V i s 
c o n d e  d a  L a n ç a d a ;  a v a l i a 
d o  e m  d u z e n t o s  e  d e z e s e i s  
m i l  r é i s  e  q u e  v a e  á  p r a ç a  
n o  v a l o r  d e  c e n t o  e  o i t o
m i l  r é i s . . . . . . . . .  i o 8 $ o o o .

O  d o m i n i o  d i r e t o  d e  
v i n t e  m i l  r é i s ,  c o m  l a u d e 
m i o  d e  v i n t e n a ,  i m p o s t o  
n u m  p r e d i o  s i t o  n a  « J a r 
d i a » ,  c o m p o s t o  d e  c a s a s  
p a r a  a r r e c a d a ç ã o ,  t e r r a s  
d e  s e m e a d u r a  e  v i n h a ,  d e  
q u e  é  e n f i t e u t a  a  f i r m a  c o 
m e r c i a l  M .  S .  V e n t u r a  &  
F i í h o s ,  a v a l i a d o  e m  q u i 
n h e n t o s  m i l  r é i s ,  e  v a e  á  
p r a ç a  n o  v a l o i *  d e  d u z e n 
t o s  e  c i n c o e n t a  m i l  r é i s .  . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  25o $ o o o

O  d o m i n i o  d i r e t o  d e  
d e z e n o v e  m i !  e  d u z e n t o s  
r é i s ,  c o m  l a u d e m i o  d e  v i n 
t e n a ,  i m p o s t o  n u m  p r e d i o  
s i t o  n a  « J a r d i a » ,  c o m p o s t o

d e  c a s a s  p a r a  a r r e c a d a ç ã o ,  
t e r r a s  d e  s e m e a d u r a  e  vi*  
n h a  d e  q u e  é e n f i t e u t a  a  
f i r m a  . c o m e r c i a l  M .  S .  V e n 
t u r a  &  F i h o s ,  c o n f r o n t a  d o  
n o r t e ,  s u l  e  n a s c e n t e  c o n i  
a  m e s m a  f i r m a  e  p o e n t e  
c o m  A n t o n i o  S a l v a d o r ;  a -  
v a l i a d o  e m  q u a t r o c e n t o s  
s e s s e n t a  e  q u a t r o  m i l  e  o i -  
t o c e n t o s  r é i s ;  q u e  v a e  i  
p r a ç a  n o  v a l o r  d e  d u z e n t o s  
t r i n t a  e  d o i s  m i l  e  q u a t r o 
c e n t o s  r é i s . . . .  2 3 2 ^ 4 0 0 .

O  d o m i n i o  d i r e t o  d e  
v i n t e  e  s e i s  m i l  r é i s ,  c o m  
l a u d e m i o  d e  v i n t e n a ,  i m 
p o s t o  n ’u m  p r e d i o  s i t o  n a  
« J a r d i a » ,  c o m p o s t o  d e  c a 
s a s  p a r a  a r r e c a d a ç ã o ,  t e r 
r a s  d e  s e m e a d u r a ,  v i n h a  e 
a r v o r e s  d e  f r u t o ,  d e  q u e  é  
e n f i t e u t a  a  f i r m a  c o m e r c i a l  
M .  S .  V e n t u r a  &  F i l h o s ,  
c o n f r o n t a  d o  n o r t e  c o m  
A n t o n i o  d a  C r u z  N e t o  e 
S e v e r o  d a  S i l v a  F i r m i n o ,  
s u l  c o m  A n t o n i o  S a l v a d o r  
e  a  m e s m a  f i r m a ,  n a s c e n 
t e  c o m  s e r v e n t i a  p ú b l i c a  e 
p o e n t e  c o m  V i s c o n d e  d a  
L a n ç a d a ;  a v a l i a d o  e m  s e i s 
c e n t o s  e  q u a t o r z e  m i l  r é i s  
e  v a e  á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
t r e z e n t o s  e  s e t e  m i l  r é i s . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  3u 7$ o o o .

O  d o m i n i o  d i r e t o  d e  
s e i s  m i l  r é i s ,  c o m  l a u d e m i o  
d e  v i n t e n a ,  i m p o s t o  n  u m a  
p r o p r i e d a d e ,  s i t a  n o  B r e j o  
d o  L o b o ,  c o m p o s t a  d e  c a 
s a s  p a r a  a r r e c a d a ç ã o ,  u m  
p e q u e n o  p i n h a l ,  t e r r a s  d e  
s e m e a d u r a ,  v i n h a  e  a r v o 
r e s  d e  f r u t o ,  d e  q u e  é e n f i 
t e u t a  I z i d o r o  M a r i a  d e  O l i 
v e i r a ,  c o n f r o n t a  d o  n o r t e  
e  s u !  c o m  e s t r a d a  p ú b l i c a ,  
n a s c e n t e  c o m  p i n h a l  d e  
h e r d e i r o s  d e  D .  A n t o n i o  
L u i z  P e r e i r a  C o u t i n h o  e 
p o e n t e  c o m  I z i d o r o  M a r i a  
d e  O l i v e i r a ,  a v a l i a d o  e m  
c e n t o  e  s e t e n t a  e  q u a t r o  
m i l  r é i s ,  e  v a e  á  p r a ç a  n o  
v a l o r  d e  o i t e n t a  e  s e t e  mi l  
r é i s . . . . . . . . . . . . . . . .  8 7 ^ 0 0 0 .

O  d o m i n i o  d i r e t o  d e  
q u a t o r z e  m i !  e  q u a t r o c e n 
t o s  r é i s ,  c o m  l a u d e m i o  d e  
v i n t e n a ,  i m p o s t o  n u m a  
p r o p r i e d a d e  s i t a  n o  B r e j o  
d o  L o b o ,  c o m p o s t a  d e  c a 
s a s  p a r a  a r r e c a d a ç ã o ,  a d ê 
g a ,  p ò ç o ,  t e r r a s  d é  s e m e a 
d u r a ,  v i n h a  e  a r v o r e s  d e  
f r u t o ,  d e  q u e  é  e n f i t e u t a  
B e r n a r d o  d a  S i l v a ,  c o n 
f r o n t a  d o  n o r t e  c o m  o  e n 
f i t e u t a ,  J o s é  M a c h a d o ,  Jn-  
s é  F e r r e i r a  O l e i r o  e  Inè z  
C a l e i r o ,  s u l  e  p o e n t e  c o m  
e s t r a d a  p ú b l i c a  e  nascente 
c o m  h e r d e i r o s  d e  D o m  
A n t o n i o  L u i z  P e r e i r a  C o t f -  
t i n l j o ;  a v a l i a d o  e m  q u a t r o 
c e n t o s  e  t r e z  m i l  e  s e i s c e n 
t o s  r é i s ,  e  v a e  á  p r a ç a  n o  
v a l o r  d ê  d u z e n t o s ,  e  u m
m i l  e  o i t o c e n t o s  r é i s . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  ‘2 0 1  $ 8 0 0 .

O  d o m i n i o  d i r e t o  d e  o i 
t o  m i !  r é i s ,  c o m  l a y d e n h i 0  
d e - v i n t e n a ,  i m p o s t o  n ’u m í  
p r o p r i e d a d e  s i t a  a o  J 3 r e j o



d o  L o b o ,  c o m p o s t a  d e  c a 
s a s  p a r a  a r r e c a d a ç ã o ,  p ò 
ç o ,  t e r r a s  d e  s e m e a d u r a , ! 
v i n h a  e  a r v o r e s  d e  f r u t o  d e  
q u e  é  e n f i t e u t a  A n t o n i o 1 
R o d r i g u e s  C a i e i r o  ( h e r d e i 
r o s ) ,  c o n f r o n t a  d o  n o r t e  e  
n a s c e n t e  c o m  s e r v e n t i a  
p ú b i i c a ,  s u l  c o m  J o ã o  R o 
q u e  d a  S  I v e i r a ,  E l v i r a  R o 
z a  d ’A l m e i d a  e  h e r d e i r o s  
d e  D < > m  A n t o n i o  L u i z  P e 
r e i r a  C o u t i n h o  e  p o e n t e  
c o m  o  e n f i t e u t a ,  a v a l i a d o  
e m  c e n t o  e  n o v e n t a  e  d o i s  
m i l  r é i s ,  e  v a e  á  p r a ç a  n o  
v a l o r  d e  n o v e n t a  e  s e i s  
m i l  r é i s . . . . . . . . .  9 6 ^ 0 0 0 .

O  d o m i n i o  d i r e t o  d e  d e z  
m i l  r é i s ,  c o m  l a u d e m i o  d e  
v i n t e n a ,  i m p o s t o  n u m a  
p r o p r i e d a d e  s i t a  n o  B r e j o  
d o  L o b o ,  c o m p o s t a  d e  t e r 
r a s  d e  s e m e a d u r a ,  v i n h a  e  
a r v o r e s  d e  f r u t o ,  d e  q u e  
s ã o  e n f i t e u t a s  o s  h e r d e i r o s  
d e  M a r i a  J o s é  P u l q u e r i a ,  
c o n f r o n t a  d o  n o r t e  c o m  
s e r v e n t i a  p ú b l i c a  e  h e r d e i 
r o s  d e  J o s é  d a  S i l v a  I l h é u  
M a n h o z o ,  s u l  c o m  h e r d e i 
r o s  d e  S e v e r i n a  R o z a  V e 
l h i n h o  e  h e r d e i r o s  d e  J o s é  
d a - S i l v a  I l h é u  M a n h o z o ,  
n a s c e n t e  c o m  h e r d e i r o s  d e  
J o s é  d a  S i i v a  I l h é u  M a n h o 
z o ,  a v a l i a d o  e m  d u z e n t o s  
e  o i t e n t a  m i l  r é i s  e  v a e  á  
p r a ç a  n o  v a l o r  d e  c e n t o  e
q u a r e n t a  m i l  r é i s . . . . . . . . . . .
.....................................  I  '$ > 0 3 0 .

O  d o m i n i o  d i r e t o  d e  
c i n c o  m i l  r é i s ,  c o m  l a u d e 
m i o  d e  v i n t e n a ,  i m p o s t o  
n u m a  p r o p r i e d a d e  s i t a  n o  
B r e j o  d o  L o b o ,  c o m p o s t a  
d e  c a s a s  p a r a  a r r e c a d a 
ç ã o ,  t e r r a s  d e  s e m e a d u r a ,  
v i n h í  e  a r v o r e s  d e  f r u t o ,  
d e  q u e  é  e n f i t e u t a  M a r i a  
A n g é l i c a  d a  S i l v a ,  v i u v a  d e  
J o s é  d a  S i l v a  I i h é u  M a n h o 
z o .  c o n f r o n t a  d o  n o r t e  c o m  
s e r v e n t i a  p ú b l i c a ,  s u l  
c o m  h e r d e i r o s  d e  D o m  
A n t o n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u 
t i n h o ,  d i g o ,  s u l  c o m  h e r 
d e i r o s  d e  S e v e r i n a  R o z a  
V e l h i n h o ,  n a s c e n t e  c o m  
h e r d e i r o s  d e  D o m  A n t o n i o  
L u i z  P e r e i r a  C o u t i n h o ,  e  
p o e n t e  c o m  h e r d e i r o s  d e  
M a r i a  J o s é  P u l q u e r i a ,  a v a 
l i a d o  e m  c e n t o  e  q u a r e n t a  
m i l  r é i s ,  e  v a e  á  p r a ç a  n o  
v a l o r  d e  s e t e n t a  m i l  r é i s . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7 0 ^ 0 0 0

O  d o m i n i o  d i r e t o  d e  
t r e z  m i l  r é i s ,  c o r n  l a u d e 
m i o  d e  v i n t e n a ,  i m p o s t o  
n u m a  p r o p r i e d a d e  s i t a  n o  
B r e j o  d o  L o b o ,  c o m p o s t a  
d e  c a s a s  p a r a  a r r e c a d a ç ã o ,  
t e r r a s  d e  s e m e a d u r a ,  v i 
n h a  e  a r v o r e s  d e  f r u t o ,  d e  
q u e  é  e n f i t e u t a  E l v i r a  R o 
z a  d A l m e i d a ,  c o n f r o n t a  
d o  n o r t e  c o m  h e r d e i r o s  d e  
A n t o n i o  R o d r i g u e s  C a l e i 
r o  e  h e r d e i r o  d e  D o m  A n 
t o n i o  L .u i z  P e r e i r a  C o u t i 
n h o ,  s u l  c o m  s e r v e n t i a  p ú 
b l i c a ,  n a s c e n t e  c o m  J o i t o  
R o q u e  d a  S i l v e i r a  e  p o e n 
t e  c o m  h e r d e i r o s  d e  D o m

A n t o n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u 
t i n h o ,  a v a l i a d o  e m  c e n t o  e  
d o i s  m i l  r é i s ,  e  v a e  á  p r a ç a  
n o  v a l o r  d e  c i n c o e n t a  e  
u m  m i l  r é i s . . . . .  5 i á j i ooo .

O  d o m i n i o  d i r e t o  d e  
c i n c o e n t a  e  s e t e  m i l  r é i s ,  
c o m  l a u d e m i o  d e  v i n t e n a ,  
i m p o s t o  n u m a  p r o p r i e d a 
d e  s i t a  n o  B r e j o  d o  L o b o ,  
c o m p o s t a  d e  c a s a s  p a r a  
a r r e c a d a ç ã o  e  h a b i t a ç ã o ,  
p ò ç o ,  t e r r a s  d e  s e m e a d u r a  
e  a r v o r e s  d e  f r u t o ,  d e  q u e  
é  e n f i t e u t a  J o ã o  R o q u e  d a  
S i l v e i r a ,  c o n f r o n t a  d o  n o r 
t e  c o m  h e r d e i r o s  d e  A n t o 
n i o  R o d r i g u e s  C a l e i r o  e  
s e r v e n t i a  p ú b l i c a ,  s u l  c o m  
J o s é  L u i z  G o u v e i a ,  n a s c e n 
t e  c o m  J o s é  M a r i a  d o s  
S a n t o s  e  p o e n t e  c o m  E l v i 
r a  R o z a  d ’A l m e i d a ,  a v a l i a 
d o  e m  u m  c o n t o  t r e z e n t o s  
e  o i t e n t a  e  t r e z  m i l  r é i s ,  e  
v a e  á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
s e i s c e n t o s  n o v e n t a  e  u m
m i l  e  q u i n h e n t o s  r é i s . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  6g i S 5o o .

O  d o m i n i o  d i r e t o  d e  
s e s s e n t a  m i l  r é i s ,  c o m  l a u 
d e m i o  d e  v i n t e n a ,  i m p o s t o  
n u m a  p r o p r i e d a d e  s i t a  n o  
B r e j o  d o  L o b o ,  c o m p o s t a  
d e  c a s a s  a l t a s  e  b a i x a s ,  c e 
l e i r o ,  t e r r a s  d e  s e m e a d u r a ,  
v i n h a ,  a r v o r e s  d e  f r u t o  e  
p ô ç o ,  d e  q u e  s ã o  e n f i t e u t a =  
G u i l h e r r n i n a  d o s  S a n t o «  
C a l a d o ,  c o n f r o n t a  d o  n o r 
t e  c o m  h e r d e i r o s  d e  D o m  
A n t o n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u 
t i n h o ,  s u l  c o m  h e r d e i r o s  d e  
S e v e r i n a  R o z a  V e l h i n h o  e  
S e v e r o  d a  S i l v a  F i r m i n o ,  
n a s c e n t e  c o m  s e r v e n t i a  p ú 
b l i c a  e  p o e n t e  c o m  h e r d e i 
r o s  d e  S e v e r i n a  R o z a  V e 
l h i n h o ,  a v a l i a d o  e m  u m  
c o n t o  q u a t r o c e n t o s  e  s e s 
s e n t a  m i l  r é i s ,  e  v a e  á  p r a  
ç a  n o  v a l o r  d e  s e t e c e n t o s  e  
t r i n t a  m i l  r é i s . .  y3o$ooo.

O  d o m i n i o  d i r e t o  d e  
v i n t e  e  q u a t r o  m i l  r é i s ,  
c o m  l a u d e m i o  d e  v i n t e n a ,  
i m p o s t o  n u m a  p r o p r i e d a 
d e  s i t a  n o  B r e j o  d o  L o b o ,  
c o m p o s t a  d e  c a s a s  p a r a  
a r r e c a d a ç ã o ,  t e r r a s  d e  s e 
m e a d u r a ,  v i n h a ,  a r v o r e s  
d e  f r u t o  e  u m  p e q u e n o  p i 
n h a l .  d e  q u e  é  e n f i t e u t a  
. / o s é  L u i z  d e  G o u v e i a ,  c o n 
f r o n t a  d o  n o r t e  c o m  J o ã o  
R o q u e  d a  S i l v e i r a ,  s u l  c o m  
h e r d e i r o s  d e  M a n u e l  R o 
d r i g u e s  P r é g o ,  n a s c e n t e  
c o m  J o s é  M a r i a  d o s  S a n 
t o s  e  o o e n t e  c o m  s e r v e n t i a  i
p ú b l i c a ;  a v a l i a d o  e m  s e i s 
c e n t o s  e  s e i s  m i l  r é i s ,  e  v a e  
á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  t r e z e n 
t o s  e  t r e z  m i l  r é i s . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  3o 3$ o o o .

D . ’. d o s  o s  b e n s  a c i m a  
d e s c r i t o s ,  v o l t a m  á  s e g u n 
d a  p r a ç a  p o r  m e t a d e  d o  
s e u  v a l o r ,  c o m o  j á  s e  r e f e 
r e .

B e n s  a  v e n d e r  p e l o  m a i 
o r  l a n ç o  a c i m a  d o  v a l o r  d a  
a v a l i a ç ã o ,  e  q u e  v ã o  á  p r a 
ç a  p e i a  p r i m e i r a  v e z :

A  Q u i n t a  d a  P r a i a ,  c o m -

p o s t a  d e  c a s a s  p a r a  h a b i 
t a ç ã o ,  a l t a s  e  b a i x a s ,  p ô ç o ,  
n o r a ,  p o m a r  d e  l a r a n g e i -  
r a s ,  t e r r a s  d e  s e m e a d u r a ,  
v i n h a  e  a r v o r e s  d e  f r u t o ,  
s i t a  n o  L a r g o  d o  M a r q u e z  
d e  S o i d o s ,  d a  v i l a  d e  A l c o 
c h e t e ,  d e s t a  c o m a r c a ,  q u e  
c o n f r o n t a  p e i o  n o r t e  c o m  
L a r g o  d o  M a r q u e z  d e  S o i 
d o s  a  q u e  c h a m a m  L a r g o  
d o  R o c i o ,  s u l  c o m  e s t r a d a s  
p ú b l i c a s ,  n a s c e n t e  c o m  
h e r d e i r o s  d e  M a n u e l  d a  
C r u z  e  p o e n t e  c o m  a  
Q u i n t a  d a s  F o n t e s  d o s  h e r 
d e i r o s  d e  D o m  A n t o n i o  
L u i z  P e r e i r a  C o u t i n h o ,  q u e  
v a e  á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
q u  i t r o  c o n t o s  e  s e i s c e n t o s  
m i l  r é i s . . . . . .  4 : 6 0 0 ^ 0 0 0 .

A  Q u i n t a  d a s  F o n t e s ,  a -  
n e x a  á  Q u i n t a  d a  P r a i a ,  
s i t a  e m  A l c o c h e t e ,  d e s t a  
c o m a r c a ,  f o r e i r a  e m  t r e z e  
m i l  r è i s  a n u a e s ,  c o m  l a u d e 
m i o  d e  q u a r e n t e n a ,  a  M a 
r i a  d a  L u z  C h a t i l o n ,  c o m 
p o s t a  d e  p o m a r  d e  l a r a n -  
g e i r r a s ,  p ô ç o ,  n o r a ,  t e r r a s  
d e  s e m e a d u r a  e  a r v o r e s  
d e  f r u t o ,  a  c o n f r o n t a r  d o  
n o r t e  c o m  a  e s t r a d a  d ’ A l -  
c o c h e t e ,  s u l  e  p o e n t e  c o m  
a - e s t r a d a  p ú b l i c a  e  n a s c e n 
t e  c o m  a  Q u i n t a  d a  P r a i a ,  
q u e  v a e  á  p r a ç a ,  a b a t i d o  o  
v a l o r  d o  f ô r o ,  n a  i m p o r 
t a n c i a  d e  u m  c o n t o  q u a 
t r o c e n t o s  e  q u a t r o  m i l  r è i s  
. . . . . . . . . . . . . . . .  1 : 4 0  q ^ o o o .

U m a  m a r i n h a  d e n o m i - f r e n t a  r é i s  . 
n a d a  P o r t o  V e l h o ,  s i t a  n a  
R i b e i r a  d a  C o n c e i ç ã o ,  r i o  
d e  S a m o u c o ,  f r e g u e z i a  d e  
A l c o c h e t e ,  d e s t a  c o m a r c a ,  
c o n f r o n t a  d o  n o r t e  e  n a s 
c e n t e  c o m  e s t e i r o  p ú b l i c o ,  
s u l  c o m  J o ã o  G o n ç a l v e s ,  
p o e n t e  c o m  V i r g i l i o  P e r e i 
r a  N e p o m u c e n o ,  q u e  v a e  á  
p r a ç a  n o  v a l o r  d e  s e i s c e n 
t o s  n o v e n t a  e  s e t e  m i l  e  
n o v e c e n t o s  r è i s .  6 9 7 5 9 0 0 .

U m a  m a r i n h a  d e n o m i 
n a d a  D o n a  B r i t e s  e  C o n 
c e i ç ã o ,  s i t u a d a  n a  R i b e i r a  
d a  C o n c e i ç ã o ,  f r e g u e z i a  d e  
A l c o c h e t e ,  d ' e s t a  c o m a r c a ,  
a  c o n f r o n t a r  d o  n o r t e  c o m  
J o ã o  G o n ç a l v e s  e  m a r i n h a  
d a  e s t a c a d a ,  s u l  c o m  J o s è  
J o a q u i m  d e  L e m o s ,  n a s 
c e n t e  c o m  h e r d e i r o s  d e  
D o m  A n t o n i o  L u i z  P e r e i r a  
C o u t i n h o  e  p o e n t e  c o m  
e s t e i r o  p ú b l i c o ,  q u e  v a e  á  
p r a ç a  n o  v a l o r  d e  d o i s  
c o n t o s  n o v e c e n t o s  e  c i n c o 
e n t a  m i l  e  q u i n h e n t o s  r é i s  
. . . . . . . . . . . . . . .  2:95o ^ 5o o .

U m a  m a r i n h a  d e n o m i 
n a d a  C e n t o  e  V i n t e ,  s i t u a 
d a  n a  R i b e i r a  u a  C o n c e i 
ç ã o .  f r e g u e z i a  d e  A l c o c h e 
t e ,  d ' e s t a  c o m a r c a ,  a  c o n 
f r o n t a r  d o  n o r t e  c o m  e s t e i 
r o  p ú b l i c o ,  s u l  c o m  a  m a 
r i n h a  d o s  F u s i s ,  n a s c e n t e  
c o m  J o ã o  G o n ç a l v e s ,  f r e n 
t e  c o m  h e r d e i r o s  d e  D o m  
A n t o n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u -

i t i n h o ,  q u e  v a e  á  p r a ç a  n o  
v a l o r  d e  u m  c o n t o  o i t o c e n -

I t o s  e  t r i n t a  e  q u a t r o  m i l  e
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d u z e n t o s  r é i s  . 1 . 8 3 4 : 2 1 0 .
U m a  m a r i n h a  d e n o m i 

n a d a  G i l  M e s t r e ,  s i t u a d a  
n a  R i b e i r a  d a  C o n c e i ç ã o ,  
f r e g u e z i a  d e  A l c o c h e t e ,  d e  
e s t a  c o m a r c a ,  a  c o n f r o n t a r  
d o  n o r t e ,  s u l  e  p o e n t e  c o m  
e s t e i r o  p ú b l i c o  e  n a s c e n t e  
c o m  V i r g í l i o  P e r e i r a  N e p o 
m u c e n o ,  q u e  v a e  á  p r a ç a  
n o  v a l o r  d e  n o v e c e n t o s  e  
d o z e  m i l  n o v e c e n t o s  e  v i n 
t e  r é i s . . . . . . . . . .  9 1 2 ^ 9 2 0 .

U m a  m a r i n h a  d e n o m i 
n a d a  R a p o z e i r a ,  s i t u a d a  
n a  R i b e i r a  d a  C o n c e i ç ã o ,  
f r e g u e z i a  d e  A l c o c h e t e ,  
d e s t a  c o m a r c a ;  a  c o n f r o n 
t a r  d o  n o r t e  c o m  t e r r e n o s  
b a l d i o s ,  s u l  c o m  h e r d e i r o s  
d o  V i s c o n d e  d ’ A s a r u g i -  
n h a ,  n a s c e n t e  c o m  h e r d e i 
r o s  d e  M a n u e l  d a  C r u z  e  
p o e n t e  e s t e i r o  p ú b l i c o ;  
q u e  v a e  â  p r a ç a  n o  v a l o r
d e  q u a r e n t a  m i l  r é i s . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 0 $ 0 0 0 .

U m a  m a r i n h a ,  d o n o m i -  
n a d a  « Q u a t o r z e  o u  G i l  
M e s t r e  d o  H o s p i t a l ,  s i t u a 
d a  n a  R i b e i r a  d a  C o n c e i 
ç ã o ,  f r e g u e z i a  d e  A l c o c h e 
t e ,  d e s t a  c o m a r c a ;  a  c o n 
f r o n t a r  d o  n o r t e  e  n a s c e n 
t e  c o m  h e r d e i r o s  d e  D o m  
A n t o n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u 
t i n h o ,  s u l  e  p o e n t e  c o m  
V i r g i l i o  P e r e i r a  N e p o m u 
c e n o ;  q u e  v a e  á  p r a ç a  n o  
v a l o r  d e  t r e z e n t o s  s e s s e n 
t a  m i l  o i t o c e n t o s  e  q u a -

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0 0 0 5 0 4 0 .
U m a  m a r i n h a  d e n o m i 

n a d a  « M u n t o s » ,  s i t u a d a  
n a  R i b e i r a  d a  C o n c e i ç ã o ,  
f r e g u e z i a  d e  A l c o c h e t e ,  
d e s t a  c o m a r c a ;  a  c o n f r o n 
t a r  d o  n o r t e  c o m  h e r d e i 
r o s  d e  M a n u e l  d a  C r u z ,  
s u l  c o m  e s t e i r o  p ú b l i c o ,  
n a s c e n t e  c o m  J o ã o  G o n 
ç a l v e s  e  h e r d e i r o s  d e  D o m  
A n t o n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u 
t i n h o  e  p o e n t e  c o m  a  m a 
r i n h a  d o  T e n d e i r o ;  q u e  
v a e  á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
o i t o c e n t o s  n o v e n t a  m i l  
s e i s c e n t o s  e  q u a r e n t a  r e i s  
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  8 9 0 $ 6 q o

U m  p r a z o  f o r e i r o  e m  
s e i s  m i l  r é i s  a n u a e s ,  i m 
p o s t o  n u m a  m a r i n h a  d e 
n o m i n a d a  M i s e r i c o r d i n h a s ,  
s i t u a d a  n a  R i b e i r a  d a  
C o n c e i ç ã o ,  f r e g u e z i a  d e  
A l c o c h e t e ,  d ’e s t a  c o m a r 
c a ;  a  c o n f r o n t a r  d o  n o r t e  
c o m  h e r d e i r o s  d e  M a n u e l  
d a  C r u z ,  e  h e r d e i r o s  d e  
D o m  A n t o n i o  L u i z  P e r e i r a  
C o u t i n h o ,  s u l  e  n a s c e n t e  
c o m  e s t e i r o  p ú b i i c o  e  p o 
e n t e  c o r n  J o ã o  G o n ç a l v e s  
e  h e r d e i r o s  d e  D o m  A n t o 
n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u t i 
n h o ;  q u e  v a e  á  p r a ç a ,  
a b a t i d o  o  v a l o r  d o  f ó r o ,  
n a  i m p o r t a n c i a  d e  t r e z e n 
t o s  e  o i t e n t a  e  q u a t r o  m i l
e  n o v e c e n t o s  r e i s . . . . . . . . .
• . • _.....................  3 8 4 S 9 0 0 .

U m a  m a r i n h a ,  d e n o m i 
n a d a  a  B a r l e n d a ,  s i t u a d a  
n a  R i b e i r a  d a  C o n c e i ç ã o ,

f r e g u e z i a  d e  A l c o c h a t e »  
d e s t a  c o m a r c a ;  a  c o n f r o n 
t a r  d o  n o r t e  e  n a s c e n t e  
c o m  h e r d e i r o s  d 5 M a n u e l  
d a  C r u z ,  s u l  c  p o e n t e  
c o m  J o ã o  G o n ç a l v e s  e  
h e r d e i r o s  d e  D o m  A n t o 
n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u t i n h o ;  
q u e  v a e  á  p r a ç a  n o  v a l o r  
d e  n o v e c e n t o s  q u a r e n t a  e  
c i n c o  m i l  q u i n h e n t o s  e  
q u a r e n t a  r e i s . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . .  9 4 5 3 5 4 0 .

U m a  m a r i n h a  d e n o m i 
n a d a  A l a g . u e . i r 5o ,  s i t u a d a  
n o  R i o  d a s  « E n g u i a s » ,  l i 
m i t e  d a  R i b e i r a  d a  C o n 
c e i ç ã o ,  f r e g u e z i a  d e  A l c o 
c h e t e ,  d e s t a  c o m a r c a ;  a  
c o n f r o n t a r  d o  n o r t e  e  p o 
e n t e  c o m  J o s é  E s t e v a m ,  
s u l  c o m  h e r d e i r o s  d e  M a 
n u e l  d a  C r u z ,  n a s c e n t e  
c o m  o  e s t e i r o  p ú b l i c o  e  
h e r d e i r o s  d e  M a n u e l  d a  
C r u z ;  q u e  v a e  á  p r a ç a "  n o  
v a l o r  d e  s e t e c e n t o s  c i n c o 
e n t a  m i l  e  o i t o c e n t o s  r é i s .

.. . . . . . . . . . . . . . . .  75o $ 8o o .
U m  p r a z o  f o r e i r o  em 

d o i s  m i l  r e i s  a n u a e s ,  i m 
p o s t o  n u m a  m a r i n h a  d e 
n o m i n a d a  « S a r a i v a » ,  s i 
t u a d a  n o  R i o  d a s  E n g u i a s ,  
i m i t e  d a  R i b e i r a  d a  C o n 

c e i ç ã o ,  f r e g u e z i a  d e  A l c o 
c h e t e ,  d e s t a  c o m a r c a ;  a  
c o n f r o n t a r  a o  n o r t e  e  p o 
e n t e  c o m  J o ã o  G o n ç a l 
v e s ,  s u l  c o m  J o ã o  F a c c o  
V i a n a ,  n a s c e n t e  c o m  e s t e i 
r o  p ú b l i c o ,  q u e  v a e  á  p r a 
ç a ,  a b a t e n d o  o v a l o r  do 
f ò r o ,  n a  i m p o r t a n c i a  de 
u m  c o n t o  q u i n h e n t o s  t r e 
z e  m i l  d u z e n t o s  e  o i t e n t a
r é i s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . .  1 .5 1 3 3 2 8 0 .

U m a  m a r i n h a  d e n o m i 
n a d a  « R o c i a d a » ,  n o  s i t i o  
d o  R i o  d a s  E n g u i a s ,  l i m i t e  
d a  R i b e i r a  d a  C o n c e i ç ã o ,  
f r e g u e z i a  d e  A l c o c h e t e ,  
d e s t a  c o m a r c a ;  a  c o n f r o n 
t a r  d o  n o r t e  c o m  t e r r e n o s  
m u n i e i p a e s ,  s u l  c o m  J o ã o  
G o n ç a l v e s  e  h e r d e i r o s  d e  
D o m  A n t o n i o  L u i z  P e r e i 
r a  C o u t i n h o ,  n a s c e n t e  e 
p o e n t e  c o m  J o ã o  G o n ç a l 
v e s ;  q u e  v a e  á  p r a ç a  n o  
v a l o r  d e  s e i s c e n t o s  e  c i n 
c o e n t a  e  n o v e  m i l  r é i s . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 5 9 . ^ 0 0 0 .

P o r  e s t e  e d i t a l  e  a n u n 
c i o  s ã o  c i t a d o s  q u a e s q u e r  
c r e d o r e s  i n c e r t o s  p a r a  a s 
s i s t i r e m  á  p r a ç a  a f i m  d e  
d e d u z i r e m  o s  s e u s  d i r e i t o s  
n o s  t e r m o s  d o  a r t i g o  o i t o 
c e n t o s  q u a r e n t a  e  q u a t r o ,  
n ú m e r o  u m ,  d o  C ó d i g o  
d o  P r o c e s s o  C i v i l .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
2 3  d e  j u n h o  d e  1 9 1 3 .
V írif iq u e i a ezatidáo:

O  Juiz de Eireito
(substitu to)

Henrique Pinlo 4a Mola.

O  Escrivão iio i.') ©Seio

I Alvaro Godinho das P.cis
i Caraa^o.



O D O M IN G O

Esta casa acha-se devidamen
te habilitada a executar com a 
maior rapide^ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelo
pes timbrados, memoranduns, f - « 
fáturas, prospétos, progra-  e;~- -•

7jzas,  participações diversas, c ir
culares, livros, papel comer
cial, rótulos para expediente de 

farmácia, etc., etc.
Impressões de luxo a côres, a 

ouro, prata, bronze e cobre.
Encar rega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernações.

BILHETES DE VISITA
Em  cartão especial a 200, Soo, 400, Soo, 600 e 7 0 0  réis o cento.

Composição c impressão òc jornaes em íobos os formatos para 0 qne íem material sufi*-
ciente e maquinas apropriadas

R. A L M IR A N T E  C Â N D ID O  DOS REIS, 136

Aldegalega

A EVOLUÇÃO GERAL DA VIDA
O X I I I  volume da «Biblioteca de Educação Moderna», E V O L U Ç Ã O  

G E R A L  D A  V ID A , é extratado da grande obra do eminente sabio, Gustavo 
Le B on , «O homem e as sociedades», publicada em iS 8 1, edição inteira
mente esgotada.

Sabe-se que no começo da sua ezistencia o homem e os demais seres 
vivos sáo consdtuidos por uma simples célula extrem am ente pequena, e 
que, por efe.to de metamorfozes insensíveis, esta célula translorma-se d e n 
tro em pouco em um ser completo. Somente seguindo todas as transform a
ções, que separam os dois termos extrem os da série, a célula e o homem, 
é que se alcança com preender como este poude derivar-se daquela. No 
presente volum e, cuja doutrina, vista a data da publicação da obra. foi p re 
ciso rem odelar em harm onia com a ciência contem poranea, estudam-se as 
aludidas transform ações acompanhando-as passo a passo.

Basta enum erar os capítulos da o b ia, para se apreciar a sua im portan
cia.

L i v r o  p r i m e i r o

Capitulo 1=0  Universo.
» 11= A  Matéria.
» 111 —As forças.
» IV  =  Leis do desenvolvi

mento das toisas.

PRELIMINARES
| Capitulo V = L im it e  e valor dos nos- 
[ sos conhecim entos.

Capitulo V 1= :A  prim eira de todas 
as causas.

L i v r o  segasndo
E V O L U Ç Ã O  G E R A L  D A  V ID A

4_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
A N U N C IO

E D IT O S  D E  3 o D IA S  

(i.* pisblicaçâo)

P e l o  j - u i zo  d e  d i r e i t o  d a  
c o m a r c a  d e  A l d e g a l e g a  
d o  R i b s t e j p  e  c a r t o r i o  d o  
e s c r i v ã o  d o  3.° o f i c i o ,  F i 
g u e i r ô a  J u n i o r ,  c o r r e m  é -  
d i t o s  d e  3o  d i a s ,  a  c o n t a r  
d a  s e g u n d a  e  ú l t i m a  p u b l i 
c a ç ã o  d e s t e  a n u n c i o ,  c i 
t a n d o  o  r e f r a t a r i o  J o a q u i m ,  
f i l h o  d e  A n t o n i o  J o r g e  e  
M a r i a  d ’0 1 i v e i r a ,  n a t u r a l  
d a  M o i t a ,  d ’e s t a  c o m a r c a  e  
c u j o  p a r a d e i r o  s e  i g n o r a ,  
p a r a  n o  p r a z o  d e  1 0  d i a s ,  
p o s t e r i o r  a o  d o s  é d i t o s ,  
p a g a r  n a  t e z o u r a r i - a  d a  F a 
z e n d a  P ú b l i c a ,  d e s t e  c o n 
c e l h o ,  a  q u a n t i a  d e  r é i s  
3 o o $ o o o ,  n o s  t e r m o s  d o  
a r t .  1 7 3  d o  D e c r e t o  d e  2 4  
d e  D e z e m b r o  d e  1 9 0 1 ,  o u  
n o m e a r  b e n s  á  p e n h o r a  
p a r a  o  s e u  i n t e g r a l  p a g a 
m e n t o  e  p a r a  a s  c u s t a s  e  
s e l o s  q u e  a c r e s c e r e m  c o m  
a  e z e c u ç ã o ,  s o b  p e n a  d e  
n ã o  o  f a z e n d o ,  s e r  e s s e  d i 
r e i t o  d e v o l v i d o  a o  M i n i s t e -  
e í o  P u b l i c o .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
1 7  d e  j u n h o  d e  1 9 1 3 .

o  E S C R IV Á O

João Frederico de B rito
Figueirôa Jun io r,

V e rifiq u e i a exíictidâo:

O JU IZ  D E  D IR E IT O  

(Substituto)

Henrique Pinto da Mota.

A N U N C IO

É D IT O S  D E  3o  D IA S

( l . s p u b l ic a ç ã o )
P e l o  j u i z o  d e  d i r e i t o  d a  

c o m a r c a  d e  A l d e g a l e g a  
d o  R i b a t e j o  e  c a r l o r i o  d o  
e s c r i v ã o  d o  3. °  o f i c i o ,  F i 
g u e i r ô a  J u n i o r ,  c o r r e m  é -  
d i t o s  d e  3o  d i a s ,  a  c o n t a r  
d a  s e g u n d a  e  u l t i m a  p u b l i 
c a ç ã o  d ’e s t e  a n ú n c i o ,  c i 
t a n d o  o  r e f r a t a r i o  G u i l h e r 
m e  M a r q u e s  V a l e n t e ,  f i l h o  
d e  J o a q u i m  M a r q u e s  V a 
l e n t e  e  d e  M a r i a  d ’01 i v e i -  
r a ,  n a t u r a l  d a  B a r r a  C h e i a ,  
d e  A l h o s  V e d r o s ,  e  c u j o  
p a r a d e i r o  s e  i g n o r a ,  p á r a  
n o  p r a z o  d e  1 0  d i a s ,  p o s 
t e r i o r  a o  d o s  é d i t o s ,  p a g a r  
n a  t e z o u r a r i a  d a  F a z e n d a  
P ú b l i c a  d ’e s t e  c o n c e l h o ,  a  
q u a n t i a  d e  3 o o $ o o o  r é i s ,  
n o s  t e r m o s  d o  a r t .  1 7 3  d o  
D e c r e t o  d e  2 4  d e  D e z e m 
b r o  d e  1 9 0 1 ,  o u  n o m e a r  
á  p e n h o r a  b e n s  s u f i c i e n t e s  
p a r a  o  s e u  i n t e g r a l  p a g a 
m e n t o  e  p a r a  a s  c u s t a s  q u e  
a c r e s c e r e m  c o m  a  e z e c u 
ç ã o ,  s o b  p e n a  d e ,  n ã o  o  f a 
z e n d o ,  s e r  o  d i r e i t o  d e  n o 
m e a ç ã o  d e v o l v i d o  a o  M i 
n i s t é r i o  P ú b l i c o .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
1 7  d e  j u n h o  d e  1 9 1 3 .

0  E S C R IV Á O

João Frederico de Brito
Figueirôa Jun io r,

V e rifiq u e i a ezatidão:

O JU IZ  D E D IR E IT O  
(Substituto)

Henrique Pinto da Mota.

Capitulo I = 0 rganisação da matéria 
—  A vida.

Capitulo )l==Desorganisaçáo e c irc u 
lação. da m orteria— A morte. 

Capitulo Ill= O r ig e m  e sucessão dos 
seres.

Capitulo I V = A  luta pela ezistencia 
e transformação dos serss. 

Capitulo V = O s  antepassados do ho
mem.

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  i n s 
t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .

A N U N C IO

( t . a p u b l i c a ç ã o )

N o  d i a  6  d e  j u l h o  p r ó c i 
m o ,  p e l a s  12 h o r a s ,  á  p o r 
t a  d o  t r i b u n a l  j u d i c i a l  d e s 
t a  c o m a r c a ,  s i t u a d o  á  r u a  
d o  C a e s ,  d e s t a  v i l a ,  v a i  á  
p r a ç a ,  p a r a  s e r  a r r e m a t a * *  
d o  p o r  q u e m  m a i o r  p r e ç o  
o f e r e c e r  a c i m a  d o  v a l o r  
d a  a v a l i a ç ã o ,  p o r  d e l i b e r a -  
ç ã o  d o  c o n s e l h o  d e  f a m i l i a  
e  i n t e r e s s a d o s  n o  i n v e n t a 
r i o  o r f a n o i ó g i c o  a  q u e  s e  
p r o c e d e  n e s t e  j u i z o  p o r  ó -  
b i t o  d e  V i o l a n t e  M a r i a ,  
m o r a d o r a  q u e  f o i  n a  r u a  
d a  S e n h o r a  d a  V i d a ,  d a  v i 
l a  d e  A l c o c h e t e ,  e  p a r a  
p a g a m e n t o  d o  p a s s i v o  d e s 
c r i t o  e  a p r o v a d o  n o  m e s 
m o  i n v e n t a r i o ,  o  s . s - g u in te :  

U m a  m o r a d a  d e  c a s a s ,  
c o m  l o j a  e  p r i m e i r o  a n d a r ,  
c o m  o s  n ú m e r o s  5 e  6  d e  
p o l i c i a ,  s i t a s  n a  t r a v e s s a  
d e  J o ã o  A l v e s ,  d a  v i l a  d e  
A l c o c h e t e ,  l i v r e  e  a l o d i a l ,  
a v a l i a d o  e m  1 7 0 . ^ 0 0 0  r é i s .

P o r  e s t e  a n ú n c i o  e  r e s 
p é t i v o s  e d i t a e s  s ã o  c i t a d o s  
q u a e s q u e r  c r é d o r e s  i n c e r 
t o s  p a r a  a s s i s t i r e m  á  p r a 
ç a  a  f i m  d e  d e d u z i r e m  o s  
s e u s  d i r e i t o s .

A l d e i a  G a l e g a  d o  R i b a 
t e j o ,  2 i  d s  j u n h o  d e  1 9 1 3 .

o  e s c r i v ã o

João Frederico de B rito  
Figueirôa Junior.

V e rifiq u e i a ezátidíio:

C  JU ÍZ  D E  D IR E IT O  

(Substituto)

Henrique Pinto da Mo lá.

§s6C01PANHI.mBRIL SINGER
P o r 5 00 réis semanaes se adquirem a? cele

bres machinas S IN G E R  para coser. 
Pedidos a A U R É L I O  J O A O  D A  C R U Z ,  cobrador 

da casa a d c o c k  tfc C ' . a e concessionário em P ortu
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.
- - - - o s o - - - -

S S !  A L D E G A L E G A  3 3

LUZ ELETRICA

G R E G O R I O  G I L
E s t a  c a s a  é  a  q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e 

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i 
d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a 
ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  l u z  e  
r e s i s t e n t e s  a  t o d a s  a s  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  q ú e  
p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  d e  
e s t a  c a s a .

N a  r n e s r n a  e n c o n t r a - s e  á  v e n d a :  a s s u c a r ,  a r r o z ,  
m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  
d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

R-UÁ DA P R A Ç A - 1 8
A L D E G A L E G A  63«

V o lm n c s  p u b l ic a d o s
I — A E G R E J A  E  A  L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I  —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Am on.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy,
I V — I^IÃO C R E IO  EM  D E U S , por Ftmótheon.
V — A  VIL)A  NOS A S T R O S , por Flam marion.
V I — H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S , por D '01bac e Reinach.
V I I — A S G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o r Michaud d'Hu- 

miac.
V I I I — N A A U R O R A ,D O  S E C U L O  X X . por L u iz  BiSchner.
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  u O  P A R T O , p o r Pierre Saintyves.
X — O AMOR. A T R A V E Z  DOS T E M P O S , p o r Em ile Laurente e Paul 

Nngour.
X I  —P R O B L E M A S  S O C IA E S , por Gustavo Molina’ ri.
X I I- S IN D IC A L IS M O  E  G R E V E  G E R A L , p ar José Prat e A ristides 

Briand.
X I I I — E V O L U Ç Ã O  G E R A L  DA VIDA., p o r Gustavo L e  Bon.

Preço de cada Iivro : brochado, 200 réis! En cad ernado . 3oo réis! A ’ 
venda em todas as L ivra ria s e agentes das p ro vin d as. Remettem se. pelo 
co rreio , mediante a sua im portancia. E xtra ng eiro . accresce o porte e re
gisto. Pedidos á «Livraria  Internacional», Calçada do Sacram ento, 44 —
L i s b o a .

DICIONÁRIO DE MEDICINA VEGETAL
A m edicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom  

pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharm acias vendem  sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas tão v*ulgares. que em qualqner quintal se en;ontrom  sçm custo E ’ 
uma industria legal, scientifica, necessaria. nias que só póde existir pela ex
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I
NA V E G E T A I-  (ao alcance de todos) p ó r Çarlos M arques, é portanto, util 
em todas as casas.— 0  i.°  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam  as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeut-ica ve
getal», raizes, folhas, flores e fructos, etc. —  0  i . °  vòl., tambem de 176 pág. 
trata da «descripçSo botanica e emprego m edicinal» das principaes-plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedido; 
ievem ser dirigidos ao editor, F R A N C IS C O  S IL V A — L iv ra ria  do p o vo , 8 , 

de S. D e n tr, 216 B -^Lubca.


